
ANNO XXXVI E~POZENDE 4 DE SETEMBRO DE 1924 NUMERO 854 

Semanario republicano. indc p en d snt ~ rl efonm dos intmsses deste concelho 
Director, admnistrador e propriet.-José da Silva Vieira !:':ditor - JuUo de J . Giosteira Lima Composição e imprcs ão--Typ. Espozendense-Espozende " 
h~ ... -........~ ... ~~~ ........ ~ ~~ .................. ~ 

A''"'~ "'A~"~A Ann'.i, sem estampilha 6 j;ooo rs.-cfomero •.vulso 20 0 rs.-Com ' A"'"'""'/11'~" J:tdiciP.es: liuha on esp. de linha 80 cJ{eµe tiÇão, 7o c.-Comun. o u re
.. ~~·~ -~ ili IJ -~ e'tamp1lha e para fóra 8$000 rs.-Bras1I, (Mottda forte), 20$00 0 rs. ! iliV ilN IJ J.V ~~Y\d clames, !inha ~5 c. fmpo>to do sello, cada publicação. r 5 e. - A nuncios 

Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a Q -Espozen<i e. f> particulares: lioha 50 c. R eclame> a obras !iterarias med. um e:cemp. ~ão se restit t1em originai". 
~~·· 

CBON:tC .A. CARTA DO BRAZIL 
Uma obra de Arte . . . Snr. Direclor do 

u O Espo::;endense)) Vai há qnasi 2 anos que veio pa-
ra esta vila o professor desta escola. 

1 
• Do que então se passou, não nos 

1 

Le\'o ao co.nhec1men to de V . . ocuparemos hoje, porque não é essa a 
E' o snr. Filipe José Bandeira um espozendense que hon- ..• que, desepndo continuar a \nossa int~nção. 

ra a sua terra. ser a:ssinanle e lnitor assidoo do Imo-nos só referir à actualidad~, 
Nasceu aqui modestamente e modestamente tem vivido, \'Osso muito conceitoarl0 jornal, j em~ora tenhamos de abordar peri-

1 d l d h d l 
· · li ·, d · d , , pecias passadas, que se prendem com 

onge e r~c ~m~s, escoo ecen o as. e a9u~s. . p~rl1c1po- ~~ que Jª . e1 or ~m a 1 0 assunto. 
. Hab1l smzela~or-um dos ma1s ~~stlntos nesta d1ficíl , Arte , mrnha fa~11lia pa~·a irem ah1 •:e- i Desde que o profe::;sor aqui apare

-vive no seu atelier como um bened1tmo na sua cela: Dum pe-

1 

formar minha assrnatura e saus- i ceu pela primeira yez. até hoje, fo~
daço de prata ou ouro ele tem o supremo condão de crear uma fazer o meu debito. Caso o meu : lhe movida _uma mtr1galhada red1-
obra de arte que deleitando-nos a vista enche-nos o espirita de · delii10 não tenha siJo satisfeito cuia, n~a ma-~m1tad.edP. poucos, de~· 

' J • • d . . : propositada e IUJ ust1f1cada, umas tri-
prazer. . . ate 0 fun · 0 P 1 e se 0 l e an- 1 quices descabidas e desorientadas, que 

Quem não adm1rou a grande beleza de lmhas da Taça de no andante, peço a V, , •. o é preciso que acabem. 
Honra-<<Filipe Bandeira» por este ilustre Artista oferecida aos favor de me t•nviar outra nola 1 Referirmo-nos a este facto, tão 
Bombeiros Voluntarias de Espozende, para ser disputada em seu que eu imediatamente, o satisfarei. P?uco agrada~el e edifkante, ~ar~ .se 
beneficio? Aproveito a oportuniciarle snr. di· po1· termo a isto que nada d1gmf1ea 

i: l . os seus autores. 
Con1esso que me encantou. rector, pa~a ~1e patentear a m1- Todo 0 professor é um funciona-

* nh~. adm1raçao pelos relevantes rio publico, que pela magestosa pro-
"' * serviços 11ue eslá prestando ao fissão que exerce, deve merecer oca-

Homem da sua terra, estrénuo bairrista, Filipe Bandeira tem nosso concelho por rr.eio do sen ! rinho e es.tima de todos, e sobretudo 
uma grande honra em ter nascido aqui, n'este rincão da beira jornal. Não sou eu só qne o di- se ele esta dentro das normas duma 

d d. . conduta honesta e regular. 
Càvado, ao pé a praia de Suave-mar. Por isso nunca esquece Es- go snr. ireclor, l.hzem-110 t.o?os , E' um dever que se impõe a todos. 
pozende, onde ainda tem familia. Quando adrega e :a ocasião o os nossos conterraneos <lom1c1lia- ; sem excepção. 
permite, cà o temos de visita-o que é para ele um prazer e pa- dos em S. Paulo; a leitura do i Mas vamos por partes. 
ra nós um regosijo. vosso jorual, é deveras apreciavel, 1 N? ca~~ presente, que motivos hã 

Este ano, pelas festas da Saude-com o abraço de amigo onde V. • .. dá provas de audaz · que JU~ttfiquel!l co.ntra 0 P1:oressor 
E d · b d b lh· d d 1· d · ; desta vila o prmc1p10 e contumação 

trouxe a spozen e uma preciosa o ra e Arte, com que presen- ata a or na e eza os mteres- •da campanha indecente e indecorosa 
teou o nosso Hospital. ses do nosso concelho. Tenho li- 1 a ocultas, de sapa, que ameaça nun~ 

E' um crucifixo de ébano guarnecido a cobre que se firma do com viva simpatia todas as · ca acabar? 
num supedàneo de marmore. Na bossagem ha um lindo meda- noticias inseridas n'O E~pozen- 1 Que cul~a .te~ o profe~sor? 
lhão representando a Virgem na Soledade, ou a Mater Dolorosa dense. Sendo en um filho da fre- : A caso sena ele que ha anos p~o-

. fi · · · d'A i· · · · , moveu a um!! professora desta vila 
-num nctus s10n6m1co, que espanta pela verdade que exprime. gn~z1a . pu ia, smto a mmha. rn- i assoadas, em µlena rua. do que ain-

0 Cristo é tambem admiravel de perfeição. A expressão te1igenc1a ser obscura de forma a . da hoje ela deve estar bem sentida e 
dolorida e resignada, os musculos flàcidos, as ossaturas que pare- não poder colabor3r com V ..•• 1

1 

lembrada ? 
cem romper a epiderme são tambem duma flagrante verdade. na obra qoe tão altroislicamente en· . Seria tambem êle ~ue conc~rre-

As ornamentações dos braços da cruz, são em gotico-ma- celoo na defeza dos interesses da m, para .que outra professora deI~as-
1. b l d d ' . E . · . , 1 ; se esta ~tla, que tanto lhe queria e 

nue mo-sempre e o, sempre gran e Estilo, ainda quan o repre- nossa ~erra. ia JUS to e iaz?~' e ' a estimava por de:; gostos que a refi-
senta as linhas mais singelas. snr. d1reel?r,. qoe todos auxilias- ! nada boa educação e leal camarada-

Creia o Snr. Filipe Bandeira, a quem conheci pela primeira sem peeurnariamente essa redação 1 gem lhe davam '! 
vez ha poucos dias, que lhe folo com o coração nas mãos e com para que V ..•• auxiliado pelos Seria êle que inc.itasse as crianças 
a rudeza propria dum camponês, que nas horas vagas, da rabiça homens inteligentes e bons pa-1 da ~scola ª desrespeit~r um professor 
d d d b d d 

· d 1 ultimamente para aqm vmdo dentro 
o ara o e o ca o a enxa a, tem pela Arte uma devoção que tr10las o nosso conce ho, ~odes- da lei, e que teve de fugir, por não 

não tem limite. se vêr em br~ve tempo realisadas poder conter a indisciplina da rapa-
Se me não agradasse, dir-lhe-ia sem ambages, nem su- todas as aspirações pelas quaes ziada escolar? 

btilezas. V .•.• trabalha incansavelmente. Seria ainda ele que não teve um 
Felicito-o, pois, pela sua Arte, pela sua grande cultura ar- Peço desculpa snr. director. da gesto .n~bre e digno, um vislumbi:e 

. . l . l 1 • d d e de pa1xao, vergonha, alma e coraçao 
t1st1ca e pe o seu mmto ta ento. po em1ca mal engen ~a.ª· om que com um simples acêno, uma só 

E em nome de Espozende-que é a nossa terra-em nome 1s~o, eu só .quero expr1m1r-,·os 11 palavra ou até mela palavra impedis
do Hospital e dos pobresinhos-um abraço de agradecimento pe- mmba admiração, e o amor que se actos e scenas tão vergonhosas e 
la sua gentileza e pelo seu altruísmo. Lenho á minha terra e ao meu con- tão pouco edificantes como os que en-

M ;B celho. Confüdo no vosso palrio- tão se passaram? . 
· · · b Serà ele capaz de consentir qoe 

O amor a Deus e o amor á Patria devem estar intimamen
te liga~os na alma de todo o português que aprecia a historia do 
seu patz. 

tismo, me su screvo seus filhos dirijam insultos e provo-
De V .•.• Amigo Obrigd.º cações a vizinhos? 

. . . Será êle que em reuniões de ami-
À bali o À l V e.s D Ht s 'gos e familia raça ininuações e a-

S. Panlo-Braz11. meaças ~improprias de quem é erlu· 



c:itlo, como sncerle sempre, e snce
de11 no dia 15 de agosto, a qnan!lo 
da f~sta da Seuhora tla Saurle, nesta 
vila? 

Ser:i êle qu~rn exeri:e sn is fnn
ções sem •1ne o direito da lei lho per-
mitis~e? • 

Sera êle quem não cumpre os 
horarins e deveres profi:;sionais? 

E qne mais ·7 • .. 
Isto não é uma acusação: é um 

depoimento. 
Bem se s:ibe a causa e fim de tu

do. nm é preciso que isto acabe. 
Já basta de miserias. 
O qne se quer é bom exemplo, o 

respeito pela dignidade e considera
ção alhei:r, o cumprimento da lei, e 
nad;1 de pretendidas vinganças e a
meaças. que n<io ilustram ninguem 
prinr.ipalmeote praticadas ou preme
ditadas contra quem não tem culpas 
nem te1i1e. 

Dí~so estamos certo. 
E entendemos qui:i será hom isto 

acabar. 
E nem pode continnar. 

------···------
BOllBEIROS VOLUlTABIO~ 

.Tnf'in ct ... Fn1 itas 

.lo:i11 llapti.;;La <ie Sá 
Joao :'lll;nteirn 
DI' . Ha1nirn •le Barros Lima 
Ti:o J1>sê Evan).(,..lis~a 
Vale11tim Ribeiro da Fn11sca J. 

e a.;; redações do.,: jornais O Es
pn::;nt'lense e O Novo Cavado. 

~~::-t;1 "ºmissão. com po8ta 
1:n•no <;P. \'ê do,.; Cc1\·alheiro.:; mais 
iinport 1nte . ..; da vila, prestará 
nin vali1)sn s·~rviço (1 corporação 
dos bnmlkiro;;;, auxilia11•lo a sna 
actual rlirl-'1'l1ll'la. 

E->t,11nos certos de IJUP. a as 
snri.içào dos Bombeiro-> Volu11-
t·1rio.;; d1• ·ta \'ila, vai l'Tllrar ag0-
rn n'urn perinrlo de fra11ca pros-
1wrirlarle. Assim o esperamos 
p:lra qne 11etn tndo acabe nesta 
terra. -----····-----Festividade na 

.tl.[tOlia 
No di·1 7. re,ili~a-'ll 11'a•iuel1 fre· 

gues1.1 u1111 irnp•rn~nle f'~l1v11fadi! 011de 
l'o,t11111 a !li c1111 c•>rrer mui Lo;; ÍlH'18tc 1 ros. 

----···--·---rrrovoarlas 
~.1 !nadrugada d1! 3." feirn, desen-

N'um cios <ii:is da semana cadeou-;;~ sohre esta vila uma forte 
finda. realisou-se na sérte d'es
ta associação, a reunião convo
cada pela sua ilnstre direet01'ia 
para expôr o estado <i'aquela 
humnnitaria institui<;ào. 

A' IJora indicada, a convite rlo 
Ex.01

' :Snr. Presidente, assumiu 
a presdencia o Sr. Felippe Go
mes secretariado pelos snrs. 
João ~1Hgaihàes e Tito Evt1nge
lista. Dada a pala\ra ao seu ilns
tre comandante Snr. João Vas
concelos, este snr. fez uma lar
ga exposiçao sobre a necessidà
.1 e da conservação do corpo de 
Lombeiras e sobre o estado da 
corporação de q11e é ele incon
testavelmente o eh,mento de va
lor e do qual aquela prestante 
collectirlade não póde jamais 
prescindir. Referiu-se especial
mente á necessidade da cons
trucçào do edificio p1ra ~uar
da dos :lpparelhos da socie<ia· 
de, pois o erlificro em questão, 
ale111 de improprio, está ha mni
to a ~rnr reclatuado pelo seu prn
prietario. 

trovond 1, acomp1hh•t<la de rc1.1111p;1gos 
e grandes aguaceiros, qur, a tod.1 a gcn
to ca1i-ou hastanle ~u.;to. 

N 1 nos•a c;;tação po<:Utl d~nilicou 
alguns aparelhos e algun; copos do.; 
po•t1•s foram eFtilhaçados. 

Em Fão lamhem na e.;tação cau~ou 
~varias. Ta•nbem na frrgue.;1a de Gan
dra i;ma frlj;;ca entrou n'unrn cas<I e foz 
vario~ estragos: sem contud11 ha"er 
caso~ ~raves a registar. ------···------

Comecou ho dia i do corrente a 
cal' a ne; t;• concelho. 

· E' grande a azafama de caçadores 
pelos ram pos. 

·----····---~--
~~stiveram a p'lssar uns dias 

n'esta vila, retirando hontem 
para o Porto, as ex.mªs sr."s D. 
Lanra P Olivia Azevedo Abreu
cunhacta e sobrinha do nosso 
amigo sr. Filipe Gomes. 

~~------·~--------CANÇiO DA TOSCA 
Debaixo d'aquele carro 

Falta de tróeos decemos a íleferencia da sua v1-

-----····-------A falta cie cédulas de 5. '10 SÍla. 
e 20 centavos é muito cenciavel 
tJPSt•l vila, alem do estado ver
gonl1oso .te podridão ~rn que se 
encontram as poncas que apare 

Senhor de Fão 
Com lusimento desusado reali~aram

se as pomposas festas ao Senhor Rom 
Je.;us de Fão, havendo o costumado ar
raial, uma magestosa procis~ão com 
grande numero de anjinhos e figuras 
aleg~rica<:, aobresaindo a lwla e devo
ta imagem tio Bom Jesus 4ue em acção 
de um voto sah1u a primeira vez. 

cem. 
Algumas associações comer

ciai,.; do paiz, leem p~dirlo para 
ser abastecido o rnercarlo destas 
cP.dnlas que difii:ultam e n gran
de parte o comerei,, dê1S loca
li~iades. 

Porqne se não lia-:le interes
sar tamb~111 a 11o::isa associação, 
nesse sentido? 

t•ara a Ameriea 
P.1r:1 ilnc1dacão d>" 111tcressados. 

tran.;crcveillth du
0

m j >rnal d! Lt-.hoa Ó 
4ue ahaixo .;rgu1•. 

.:O ~lin1-lcrio dos Negocios Estran
geiro" 111fo1111ou a p.,!it1ci<t de 1~ue a lei 
de em1gr;1çih, rci:enlernente publicada 
nos E ... tado,; Unirlos da i\iuerica do Nor
te, impõ~ a multa de 2:000 dollars a 
t1Jdo 114u~1~. m~smo tripul.inte de qual-
411er barco, que desetl)h<1r4ue em terri
torio 'amedc.rno sem tM tod,1 a docu
mentação exigida.» -------····------A. !onos mutrieolados 

na eseola, desta vi
la no ana de 19~,t, 
a 19~5. 

Sexo masc11lino 90 
femenino 61 

Mudanças de classe: 

t..a classe 
2.ª 
3.a )) 

21 
..... 25 

rn 
4.a aprovados 10 

151 

I 
> 

\ 
75 

1 

~~---------------lm1tosto de sêlo 

Ptila uova lei elll vigor, o sêlo dos 
recibos e quit,1çõt!s é tle um por milhar 
~ôhre o l'alõr <.10 recibo 01 quitação. O 
sêlo minimo ,, aplicar e tle $05. Os re
cibo~ iníaíore, 11 5,$00 estão 1•ê11tos de 
sê lo. 

o •êlo na~ letra~ e de 2 por m.ilhar 
,;ôbrc o se11 V1iior. 

Aos reitores 111>~ liceu~ foi comunicado 

A' noite houv~ u.1 lindo fogo e 
iluminação que nada deixou a desejar, 
lermina11do as,;im aquela linda e tradi
cional festividade. 

Aos fosttiiros os nosso' sinceros 
para bens. 

* No proximo domingo realisa-se na 
mesma po\'oaçào, na capelinha ao sul 
a velha festividade a Santo Antonio, 
patrono das raparigas solteiras que á 
sua fonte vão lançar o godinho para 
as rasar. -------.. ·--------Entre nós 

Esteve alguns dia~ P.ntrc nó;;, dan
do-no~ a honra 1la sua costumada visita, 
o nosso amigo sr. Filipe José Bandeira, 
da cidade do Porto, regre,sando á mes
ma cidade na ultima 2.ª fo1ra, com sua 
interes~ante lilhinha que aqui ti~tava em 
casa de pessoa de sua amisade. 

* Em Melgaço a uso das aguas encon-
tra-se o e.xmº sr. dr. Artur de Barros 
Lima, desta vila, devendo voltar por 
estes dias. 

• 
O nosso amigo Manoel Boaventura, 

de Palmeira do Faro, encontra-ss com 
sua esposa e: sogra a uso de banhos na 
Povoa de Varzim. 

~------·~-------~-COLEGJ:O 

FnANCO·L~SITANC 
,?ua .Oi11eita 

Espozende 

Recebe alunas internas~ 
semi-internas e externas 
para Instruçfio Primaria, 
Curso Geral dos Liceus, In
glês, Lavorns e Piano. Terminon a sua interessante 

exposição dando conta rlo esta-
do da snbscripção para a cons
trucção do ectificio. Ninguem 
mais usando da palavra, o snr. 
Presiclente com11nicou á assem
bleia n resolução da directoria 
que acabava de pedir a demis
são 

Se fez o meu casamento. 
Anda cá, carro de minh'alma, 
Qne te quero abraçar. 

-~~------·--------CONTRIBUIÇÕES ao ESTADO 

- :iue, por despacho ministerial dtl 22 de 
de Julho findo, são d1.-pcnsados do exa
me de admissão ans liceus os 1ndiv1du
os que tenham aprovar:io no ex;1me de 

As aulas recomeçam no 
dia 8 de Outubro. 

Pedir informações á Di
rectora 

~rn virtude d'1sso, foi sub
metuda á apprnvaçàv da mes
ma assembleia, que n'este mo
mento estava largamente con
col'l'ida. a seguinte lista da nova 
direcção que foi eleita por acla· 
mação. 

Todo o contribuinte que perten
der pagar em 4 prestações as contri
buições predial e Industrial do ano 
corrente, deve durante o presente 
mes de Setembro requerer ao Secre
rio de f<'inanças deste concelho para 
os dividos efeitos. 

·~-~----·~·-------~· LEOPOLDINO BRAGA 
Pre.;idente-Alberto Faria Este nosso amigo acaba de ser 
Sec,.etarw - Felipe Carvalho transferiílo, como havia pedido para 

d'Al111eida Gomes ideotico togar no 1.º oftcio do Juízo 
Tesom·eiro-l!:rnesto Em ili ode de Direito da Povoa de Varzim, terra 

Faria de sua naturalidade lugar que aqui 
Foi lambem eleita uma co- exerceu algum tempo como escrivão 

missão auxiliar da diredoria de Direito do \!.ºoficio desta comar
cornposta dos seguintes cava- ca. 
lheiros: Os nossos parabens. 

Adriano Vieira 
Americo Vieira 
Dr. Alexan1re Torres 
Dr. Alvaro Souto 
Dr. Ile11r1que de B:J.rros Lima 
l~nge11io José rios Reis 
Fernando Porfirio ~:\'angelista 
Fernando Pereira Evangelista 
Firmino Loureiro 
Francisco elos Santos Garcia 
Guilherme Mendes d'Oliveira 
J oào Magalhães 

Sêlos •~ome1no1•a
tivos 

Nos proximo • dias 6, 7 e 8 de 
~etembro (aniversario da forle
pendencia elo Brnz1lJ ns sêlos 
comemorativos do raid Lisboa
Hio de Janeiro, terão aplicação 
nas correspondencias trocadas 
entre o continente, ilhas e pro
vincias ultramariuas. 

4-.ª classe do ens1110 primario 15tiral, r~i
to aos tern~o~ dus decreltb 11. "• 9.58 O e 
9.795. -----····------· Falta de espa~o 

Não podemo~ ainda hoje, bem con
tra nossa vontade, dàr publicidade a 
\'anu" l:'scrito,; 4ue temos cm nos:i.o po
dre, pedindo di~ôO desculp 1 aos nossos 
le1torti~. 

-~~-----·~·-----~-~ Visitantes 
No penultimo domingo tivemos o 

prazer de vêr entre nós, dando
nos a honra da sua agiadavel vi
sira, os nossos particulares ami
gos snr:\. Joaquim Antonio Perei
ra Vilela e Eduardo da Silva, o 
primeiro perlencente á empreza 
do Diario d·J Minho, r o sPgundo 
bemqnisto empregado nn Biloco 
do Minho, da cidade Braga, que 
aqui \'ieram cm pas:ieio visiLar 
pessoas de sua amisade, partin
do na S'!gnnda-feira imediata pa
ra aquela cidade. 

A'queles nossos amigos agra-

'R. enée :Mestre Vieira 

BARCO-GAZOLINA 
Funcionamento garan

tido, marcha dez i1ÓS. 

Para tratar, com J. Puga. 
Rua de S. Sebastião, n~º 

231-Viana <lo Castelo. 

A Maritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

C A N OID Q V. CARNEIRO 
Legalmente hahilitado. 
A ullica ua Vila du Es

pozeut.le. 
Lal'go do Dr. Fonseca 

Lima (em freu te ao Registo 
Civil e Receuedo1·ia)-Es
pozende. 


